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AS TIC NA ARGENTINA: POLÍTICAS 
PÚBLICAS E O LUGAR PRIVILEGIADO DA 
CIDADE AUTÔNOMA DE BUENOS AIRES

Apresença das TIC nos domicílios argentinos tem aumentado 
ao longo dos últimos anos, alcançando inclusive aqueles 
de menor nível socioeconômico, segundo evidências de di-
versos levantamentos e estatísticas oficiais (INDEC, 2013; 
SinCA, 2014; INDEC, 2015; INDEC, 2017). Nesse contexto, 

destaca-se o papel de diferentes programas de políticas públicas de inclu-
são digital, tais como o Programa Conectar Igualdad (PCI)4 (Ministerio de 
Educación de la Nación, 2012), que abrange todas as escolas argentinas de 
Ensino Médio com dependência administrativa pública, e outras iniciativas 
distritais (como o Plan S@rmiento, 2011)5, da Cidade Autônoma de Buenos 
Aires), que compreendem Escolas Primárias desses distritos. 

Segundo a Encuesta Nacional sobre Acceso y Uso de Tecnologías de la 
Información (ENTIC) (pesquisa nacional sobre acesso e uso de tecnologias 
da informação), realizada pelo Instituto Nacional de Estadísticas y Censos 
(INDEC), no final de 2011, 52,8% dos domicílios na Argentina tinham pelo 
menos um computador (INDEC, 2013), proporção superior a 2010, cuja 
pesquisa registrou 46,9% (INDEC, 2012b), por ocasião do Censo Nacional, 
realizado antes da política de inclusão digital para distribuição de netbooks 
entre a população beneficiária dos programas PCI e Plan S@rmiento. Além 
disso, de acordo com a ENTIC, a presença de computadores em domicí-
lios com adolescentes em idade escolar é marcadamente superior à média 
nacional – 64,1% contra 52,8% – e maior ainda em relação àqueles sem 
moradores entre 12 e 17 anos: 49,1% (INDEC, 2012a, pp. 7-8). 

Por sua vez, o relatório do Barómetro de la Deuda Social de la Infancia6, 
elaborado pela Universidad Católica Argentina (UCA), registra um declínio 
acentuado no déficit de acesso a computadores nos domicílios argentinos 
nos anos posteriores ao lançamento do PCI: de 2010 a 2012, passou de 53% 
a 39,3% (ODSI, 2013, p. 93). Mais especificamente, a avaliação realizada 
pelo próprio Ministério de Educação da Argentina declara que, no primeiro 

4	  O Programa Conectar Igualdad consiste em um modelo 1 a 1 de incorporação de TIC à 
educação, que forneceu, entre os anos 2010 e 2015, mais de 5 milhões de netbooks a todos os estudantes 
e docentes de Escolas Secundárias públicas na Argentina. A partir da mudança de governo em 2015, o 
programa está virtualmente paralisado.
5	  O Plan S@rmiento começou a ser implementado durante o ano de 2011 em Buenos Aires. 
Abrangeu as escolas de gestão estatal e gestão social da cidade. Desde seu início, foram entregues 
270.004 netebooks a alunos/as e 21.709 notebooks a docentes.
6	  O Barómetro de la Deuda Social Argentina, realizado pela Universidad Católica Argentina 
(ODSI, 2013), busca identificar, estudar, monitorar e avaliar a dinâmica e os alcances da dívida social 
– considerada como o déficit nas capacidades de desenvolvimento humano e a integração social da 
população. Desde 2004, são realizados relatórios anuais.
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ano de implementação da política, o netbook foi o primeiro computador 
no domicílio para 29% dos estudantes beneficiários do PCI (Ministerio de 
Educación de la Nación, 2012). Por outro lado, segundo a própria ENTIC, o 
acesso à Internet no domicílio mostra ainda um significativo hiato social: 
apenas 43,8% dos domicílios urbanos do país acessam a Internet, ao passo 
que 56,2% não possuem conexão de nenhum tipo, sendo o principal motivo 
de ordem econômica (56,10%).

Também existem importantes hiatos digitais em torno dos usos, o chamado 
hiato digital de segunda ordem: 42% da população urbana nacional não utiliza 
o computador e 45,3% não acessa a Internet (INDEC, 2012a). No entanto, a 
cidade de Buenos Aires, especificamente, apresenta indicadores mais altos 
de acesso à Internet, tanto domiciliar quanto via celular, em relação à mé-
dia nacional. Todos os dados oficiais, bem como os de consultorias privadas, 
indicam que Buenos Aires é o distrito com maiores níveis de acesso às TIC.

Embora existam muitos estudos sobre as condições de acesso e usos 
das TIC para crianças e adolescentes em Buenos Aires, ainda é necessá-
rio aprofundar o conhecimento sobre como são construídas as práticas 
e as representações em torno dessas tecnologias, observadas sob uma 
perspectiva de gênero. Nesse contexto, a Faculdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais (FLACSO-Argentina) utilizou o mesmo arcabou-
ço teórico-metodológico desenvolvido e aplicado em São Paulo pelo 
Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br|NIC.br), adaptando-o ao contexto local da cidade 
de Buenos Aires. A implementação metodológica – detalhada a seguir 
– foi efetuada com recortes e escolhas específicas que atendessem às 
demandas particulares nacionais.

UM ESTUDO QUALITATIVO SOBRE O USO 
DAS TIC EM BUENOS AIRES: ABORDAGEM 
METODOLÓGICA

A pesquisa teve como objetivo geral analisar os usos das TIC por meninas e 
meninos de 10 a 14 anos, a partir de uma perspectiva de igualdade de gênero, 
bem como obter informações sobre a construção de suas identidades nos 
ambientes escolares, sociais e tecnológicos (especialmente nas redes sociais).

A estratégia metodológica para abordar essas dimensões foi qualitativa, 
por meio de técnicas de coleta de dados apropriadas para a investigação 
do tema. Logo, foram realizadas entrevistas em grupos focais compostos 
por crianças e adolescentes, além de entrevistas em profundidade com 
docentes, pais e mães. O trabalho de campo em Buenos Aires foi conduzido 
durante os meses de agosto e setembro de 2016.
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Foram formados 8 grupos focais com crianças e adolescentes de duas fai-
xas etárias: de 10 a 12 e de 13 e 14 anos, compostos por alunos e alunas de três 
escolas da cidade de Buenos Aires: um estabelecimento privado que possui 
Ensino Primário e Secundário, uma escola pública de Ensino Primário e uma 
escola pública de Ensino Secundário. A escolha de escolas públicas e privadas 
possibilitou o acesso dos pesquisadores e das pesquisadoras a crianças de di-
ferentes níveis socioeconômicos. Cada grupo foi constituído exclusivamente 
por meninas ou por meninos, e as entrevistas foram conduzidas por pessoas 
do mesmo sexo do grupo – isto é, uma moderadora entrevistou meninas, 
enquanto um moderador entrevistou os meninos. Ademais, realizaram-se 
16 entrevistas individuais em profundidade com pais e mães de crianças 
com mesma idade dos grupos pesquisados7 e 8 entrevistas com docentes 
das escolas mencionadas. Nesta seção, serão abordadas somente as análises 
relativas aos grupos focais com crianças e adolescentes.

Após concluído o trabalho de campo, os resultados foram codificados 
com base nas transcrições dos conteúdos discutidos nos grupos focais e 
das entrevistas em profundidade. Um software específico para análise 
qualitativa de dados – Atlas.ti – foi utilizado para codificar os textos de 
acordo com uma lista de códigos e metacódigos, elaborada conjuntamente 
com o Cetic.br|NIC.br, com base na revisão de literatura do framework 
proposto. Isso permitiu encontrar recorrências nos discursos das crianças 
e adultos em relação aos seguintes grandes temas: acessos às TIC e seus 
usos; oportunidades; autorrepresentação nas redes sociais; privacidade 
nas redes sociais; e violência nas redes sociais.

Para aprofundar a análise, também foram incorporados metacódigos 
que permitissem discernir entre as crenças e experiências das pessoas 
entrevistadas sobre:

•	 Diferenças de gênero nos ambientes digitais;
•	 Diferenças de classe social nos ambientes digitais;
•	 Existência de pressões e restrições por parte dos adultos sobre o 

uso das TIC;
•	 Existência de pressões e restrições por parte dos pares sobre o uso 

das TIC.
A partir da análise dos dados coletados, apresentam-se a seguir os re-

sultados mais significativos das dimensões da pesquisa.

7	  É importante notar que os pais e mães entrevistados não têm nenhum vínculo com as crianças ou com 
os adolescentes entrevistados nos grupos.
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ACESSOS E USOS DAS TIC POR MENINAS 
E MENINOS

Em relação ao uso de dispositivos TIC por meninos e meninas, não há 
diferenças significativas entre as que frequentam escolas privadas e aquelas 
matriculadas em escolas públicas. Verifica-se que todas as crianças en-
trevistadas passam a usar um smartphone quando ingressam na Escola 
Secundária ou ao terem alguma independência nos deslocamentos (e os 
pais e as mães desejam se comunicar com elas).

– Era da minha mãe, mas há mil anos. Depois me deram esse e depois me 
comprariam outro, mas me deram porque tipo, eu ia para os jogos de hockey 
então para ligar para a van, ou se acontecia alguma coisa assim, só para que 
ligasse ou mandasse mensagem para virem me buscar em alguns lugares.
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Além disso, relatam ter um computador no domicílio (desktop ou  
netbook8) que não usam com tanta frequência para acessar a Internet. Algumas 
crianças têm também consoles de videogames com os quais se conectam à 
Internet para jogar on-line, característica mais associada aos meninos de escola 
pública e privada. Em contrapartida, as meninas de escola privada – Primária 
e Secundária – contam com dispositivos do tipo iPod como primeira opção 
para se conectar à Internet, antes do acesso via smartphone.

Ademais, todas as crianças que possuem um telefone celular inteligente 
fazem uso intensivo da conexão à Internet e das redes sociais, porém é limitado, 
principalmente: pela proibição de o utilizarem no interior dos estabelecimen-
tos escolares; pelos pacotes de dados limitados que, juntamente do receio de 
usar seu smartphone na rua por motivos de segurança, limitam seu uso a locais 
fechados, com conexão WiFi; pelo controle parental sobre o tempo de uso do 
telefone celular; e pela autopercepção do tempo “excessivo” de uso da Internet.

– Eu sim antes era como que passava o tempo todo e como que comecei a 
perceber que perdia a relação com minha família e amigos ao não sair nunca, 
e eu mesma comecei a me controlar um pouco… 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)

8	  As crianças que frequentam escolas públicas, conforme mencionado, contam com netbooks 
fornecidos por dois programas educativos governamentais: Plan S@rmiento e Conectar Igualdad, os quais 
permitem aos estudantes, bem como a suas famílias, contar com um computador no domicílio (pode até haver 
mais do que um, dependendo do número de crianças em idade escolar que morem no domicílio). Apesar de o 
acesso à Internet não estar garantido por esses planos, outras pesquisas (Martínez, 2015; Larghi, 2016) mostram 
que a chegada do netbook tem incentivado a conexão à Internet por parte das famílias argentinas. 
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Por último, ainda que o uso de Internet como fonte de consulta para tarefas 
escolares seja generalizado nas Escolas Primárias e Secundárias, públicas 
e privadas, e incentivado pelos próprios docentes, em geral as crianças não 
são motivadas a usar a Internet em sala de aula, mas em suas casas.

No que diz respeito às plataformas de redes sociais, as mais usadas são 
WhatsApp e Instagram. A primeira é usada para finalidades diversas e é ge-
neralizada entre as crianças que possuem smartphone, utilizada de maneira 
similar entre as meninas e os meninos de escolas públicas e privadas. O uso 
de Instagram é mais comum entre as crianças que possuem um dispositivo 
com acesso à Internet, por ser, conforme as entrevistas, a mais “inofensiva” e 
“segura” e, em muitos casos, a primeira na qual pais e mães autorizam a criar 
um perfil pessoal. Embora a maioria das crianças mencione ter uma conta 
no Facebook, elas apontam um uso muito limitado dessa rede social; aquelas 
que não a utilizam afirmam ser por questões de segurança e, como apontado 
adiante, essa situação associa-se mais às meninas do que aos meninos.

O uso do Snapchat, a mais nova de todas as plataformas, é variado e mais 
intensivo por parte das meninas e das adolescentes das Escolas Secundárias. 
Essa rede social é utilizada principalmente para se comunicar individualmente 
ou em grupo. O fato de as publicações serem efêmeras permite que nessa rede 
trafeguem conteúdos mais pessoais, sem que os pais e as mães tenham um con-
trole rigoroso sobre o que nela ocorre, o que a torna atraente para as crianças.

Por fim, todas as crianças e adolescentes declaram-se usuários ativos 
do YouTube, porém muito poucos são produtores de conteúdo dessa rede. 
Observam-se diferenças na percepção de gênero no que acreditam que o sexo 
oposto consome nessa rede; embora não seja algo exclusivo do YouTube, 
nessa plataforma essas distinções são mais percebidas pelas crianças: 
tanto na percepção de meninas quanto de meninos, seus consumos cul-
turais no YouTube são totalmente diferentes. No entanto, ao investigar 
em profundidade os conteúdos acessados, verifica-se que muitos são 
semelhantes, especialmente no que diz respeito aos chamados youtubers.

CONSUMO DE TIC: OPORTUNIDADES E RISCOS 
PERCEBIDOS NO MUNDO DIGITAL

A seguir serão abordados os consumos de TIC, recuperando as oportuni-
dades, os riscos e os desconfortos associados a cada uma das práticas segun-
do a perspectiva das pessoas investigadas. Embora sejam tratados de forma 
separada, a divisão riscos e oportunidades é meramente analítica, já que são 
elementos co-constitutivos e indivisíveis e não simplesmente “faces separadas 
de uma mesma moeda”. Nesse sentido, ressalta-se a naturalidade com a qual 
ambas as questões emergiram simultaneamente ao longo das entrevistas.
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Oportunidades,  riscos e desconfortos:
entre as responsabilidades e o uso 
excessivo

Apesar de as crianças e os adolescentes não apontarem oportunidades que 
a Internet oferece, não significa que não encontrem nela nenhuma utilidade. 
Em geral, as oportunidades identificadas estão relacionadas com atividades 
de estudo; contudo, dentro desse panorama, as TIC estão mais presentes na 
comunicação fora do espaço e do contexto escolar. São poucas as ocasiões de 
seu uso durante a aula, pois depende da iniciativa de cada professor. 

– Há vezes que [o professor] te deixa. Claro, isso. Ou seja, há vezes que 
também é necessário buscar informação, ou palavras, ou algo disso, e dizem 
“bom, use o telefone por 5 minutos”. Quando temos que fazer apresentações 
de Geografia, por exemplo, te deixa usar o computador e o telefone para 
buscar o que precisar. 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

Por outro lado, as tecnologias tornam-se muito relevantes para aces-
sar e compartilhar informação, e colaborar na hora de fazer a lição de 
casa. Por isso, os grupos de WhatsApp são de grande importância para 
as meninas e os meninos. 

– Às vezes, vai que, não sei, você esquece, nos dão lição de casa tipo para 
saber do quê... viu a prova para praticar tarefas e, por exemplo, não sei, eu 
me esqueço de uma lição de casa e peço num grupo, tipo passam todas as 
tarefas, às vezes já feitas e às vezes não.
 (MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Ao levantar quais seriam, na opinião das crianças e adolescentes entre-
vistados, os principais problemas relacionados ao uso das TIC, observa-se 
a percepção de que esse uso compete com a atenção e o tempo dedicado a 
outras atividades. Neste sentido, surge com força uma categoria nativa de 
adolescentes para enunciar essa problemática: “vício”.

– Eu tive algumas regras em algum momento porque ia me deitar muito tarde 
por usar o celular ou porque não o largava, viu, já como um vício. Então às 
vezes minha mãe ficava brava e me dizia: “não, larga o celular. Se não pode 
largá-lo sozinho, o tiro eu”. 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)
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É interessante notar que a questão do “vício” tenha deixado de ser uma 
experiência exclusiva de meninos “fãs” de videogames de computadores 
e/ou de consoles para aparecer também nos relatos de meninas e meninos 
em torno do telefone celular. Essa questão é registrada com maior inten-
sidade nos relatos das meninas. 

– Até certo ponto, porque você pode usar o celular, mas se controla porque 
tem uma hora para dormir, para fazer as coisas da sua casa, a tarefa escolar 
ou algo assim… eu não fazia nada, deixava tudo para última hora e continuava 
lá. Não sei, cheguei a dormir às 6h por estar com o celular assistindo séries.
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)

Para compreender essa experiência, é necessário conhecer os fatores 
que operam constrangendo esse tipo de práticas experimentadas como 
“viciantes”. Assim, observa-se como meninas e meninos se sentem en-
trelaçados numa rede de pressões em que se percebem compelidos a es-
tarem atentos ao celular e às redes sociais. Entre os fatores de pressão, 
há o próprio grupo de pares; os pais e as mães, que lhes exigem o envio de 
mensagens ao chegarem ou saírem da escola ou de outras instituições; e as 
próprias funções do desenho de dispositivos e de plataformas. O aplicativo 
de mensagens WhatsApp oferece um claro exemplo, visto que condensa 
uma série de restrições morais por parte de amigos e de familiares que, com 
suas práticas, demandam uma conexão contínua. Nesse sentido, aparece a 
saturação frente à sobreinformação e à recarga de comunicação. Ao mesmo 
tempo, as funções técnicas do aplicativo reforçam esse constrangimento: 
“os outros podem saber se vi a mensagem e não respondi”, “enviei algo 
importante, o viram, não me responderam nada e fico ali esperando”, “só 
visualizaram, nem me responderam” são frases recorrentes entre as me-
ninas e os meninos entrevistados.

– Eu uso o WhatsApp simplesmente para me comunicar. O uso para poucas 
coisas. Às vezes, meus colegas, por exemplo, há um grupo que de repente vou 
ao banheiro, passam cinco minutos, abro e tem 800 mensagens, literalmente. 
É insuportável. Não dá pra ler desse jeito. Você pensa que dizem algo 
importante, mas depois dizem: like Instagram ou RT, RT, RT. Que é Retweet. 
Like é de Instagram: “curte” as fotos de Instagram, e RT para não, porque tem 
preguiça de escrever de novo “like Insta” que colocam RT para citar, é um idem. 
(MENINO, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

No aplicativo WhatsApp, verifica-se haver uma pressão para estar co-
nectado e interagir não apenas nesse meio, mas também em outros (como 
o Instagram), utilizando para tal a linguagem de outras plataformas (por 
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exemplo, o Twitter). Desta forma, cria-se um ecossistema de multiconexão, 
em que os textos e os códigos cruzam as fronteiras de um aplicativo ou de 
uma plataforma específica para circular por meio de outros, referindo-se 
e referenciando-se mutuamente, e resultando na sensação relatada por 
crianças e adolescentes de deverem estar permanentemente conectados. 
Essa demanda, que assume a forma de um mandato, não é vivida de ma-
neira neutra por crianças e adolescentes, mas com certo desconforto, por 
fugir de seu controle.

Criação e curadoria de conteúdo 
na Internet

A experiência das meninas e meninos entrevistados mostra que o proces-
so de criação e de curadoria de conteúdo é canalizado principalmente – e 
quase exclusivamente – por meio das redes sociais. Imagens captadas com 
o telefone celular e compartilhadas em Instagram, algum texto postado no 
Twitter expressando sentimentos ou reflexões e vídeos publicados de forma 
fugaz por meio do Snapchat configuram os principais conteúdos produzidos 
e circulados por crianças e adolescentes na Internet, os quais são editados e 
curados. Portanto, não é uma criação de conteúdo irreflexiva, devido a im-
plicar um processo de curadoria por parte de meninos e de meninas. 

- Eu subo a cada dois anos uma [foto], porque me toma tempo e gosto de 
editar bem as fotos. É possível editar com editores de computador, não tem 
nenhum aplicativo, mas ainda edita bem e pode pôr fundos. 
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Embora não seja uma tendência majoritária, em cada entrevista em gru-
po, algum menino ou menina manifestou ter um canal próprio no YouTube 
ou em alguma plataforma similar. 

Famosos e famosinhos: seguindo 
celebridades na Internet 

Em todas as entrevistas em grupo, notou-se que as meninas e os meninos 
“seguem” determinados “famosos” por meio das redes sociais. A novidade 
deste fenômeno é porque a maioria desses personagens não se tornou famosa 
na mídia tradicional, mas na Internet. Assim, nas histórias coletadas, surgem 
nomes de youtubers e instagrammers que ganham adesão das crianças e ado-
lescentes. As temáticas que mais interessam são vídeos de piadas, câmeras 
escondidas, shows de stand-up e tutoriais de jogos e maquiagem.
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Moderador -  Seguem famosos no Instagram?
– Sim, óbvio. Eu sigo a Lali, a Yeyito de Gregorio, a Ángela Torres, não sei... (MENINA 1)

– Eu às vezes não sigo, mas stalkeio9… Antes de seguir a Grego, a stalkeava, 
porque achava engraçados os vídeos dela. Mas depois penso, bom, a sigo 
para não entrar o tempo todo no perfil e que cheguem [as notificações de 
novos posts]. (MENINA 2)

– Eu antes segui a Ángela Torres e a Lali e muitos famosos mais, mas deixei de 
seguir porque subiam muita coisa e isso tudo, e como que era meio entediante 
ver as fotos o tempo todo. Subiam como 10 fotos ao dia mais ou menos. (MENINA 3) 

(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Observa-se que o fanatismo é bastante dinâmico. As celebridades massi-
ficam-se, acumulam-se e caem no esquecimento, enquanto as estratégias 
usadas pelos jovens para segui-las mudam ao longo do tempo. Resulta inte-
ressante como a informação e o conhecimento desses personagens circulam 
por meio das próprias redes sociais e do “boca a boca” de seus seguidores:

Moderador - Como ficaram sabendo desses youtubers? Alguém contou pra vocês?
– E porque todo mundo está com “ah, você viu isso?” e “como não viu isso de 
Mariano Bondar?” (MENINO 1)

– É que também você está vendo um vídeo de um youtuber que gosta e está 
jogando com outro, aí você se interessa com o outro e começa a assistir [os 
vídeos dele]. (MENINO 2)

– Você está procurando sobre um tema, não, você está assistindo um vídeo 
sobre algum tema em especial e aparecem recomendações de outros, aí 
talvez você vá para aquele vídeo, entre no canal e comece a gostar desses 
vídeos. (MENINO 3) 

(MENINOS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Finalmente, ao indagar sobre a existência de diferenças no que diz res-
peito ao conteúdo consumido, o dado mais importante está nas crenças dos 
meninos em relação ao que as meninas assistem e vice-versa. Assim, a ideia 
generalizada é a de que os meninos, em geral, jogam e “seguem gamers”, 
ao passo que as meninas que realizam essas mesmas práticas o fazem sem 
revelar seus nomes. Da mesma forma, porém inversamente, acontece com 
relação aos tutoriais de maquiagem e beleza: enquanto há uma crença de 
que, em geral, elas assistem a esses vídeos, de vez em quando aponta-se 
para algum menino em particular que também o faz.

9	  Stalkear é um neologismo do verbo to stalk, do inglês, cuja tradução literal seria “seguir” ou 
“perseguir”. O ato de stalkear alguém pode ser um ato de menor gravidade, ao se buscar informações sobre 
outra pessoa por ter interesse nela, ou de maior gravidade, quando, devido a uma obsessão por alguém, vigia-
se excessivamente uma pessoa.
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AUTOAPRESENTAÇÃO ON-LINE: 
IMAGENS DESEJÁVEIS E INDESEJÁVEIS 
NAS REDES SOCIAIS

As redes sociais constituem um canal de expressão fundamental na 
vida de crianças e de adolescentes. Portanto, a apresentação de si mesmos 
nesse tipo de mídia social é um tema que implica em uma ação reflexiva 
por parte de meninas e de meninos.

Como apresentado, entre as meninas e os meninos entrevistados se 
observa uma marcada tendência ao uso de plataformas, como Instagram 
e – em menor medida – Snapchat, nas quais a gestão das imagens torna-se 
central. Assim, a foto de perfil é um tema de especial importância a todas 
as pessoas entrevistadas, com algumas diferenças relevantes no que refere 
ao gênero e à dependência administrativa da escola que frequentam. Entre 
as razões possíveis para essa escolha, destacam-se: reconhecer amizades, 
transmitir um certo estado de espírito, retratar alguns tipos de momentos, 
divulgar uma imagem com a qual se identificam, entre outros.

– Eu tento buscar uma foto na qual pareço contente, primeiro. Nunca vou 
subir uma foto em que esteja desanimado. Uma foto em que pareça bem, 
talvez, não sei, sempre a imagem está em primeiro lugar, né? 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

– Você pode pôr uma [foto] com alguém ou pode pôr, tipo, se gosta da foto 
em que saiu, não sei, faz uma viagem, não sei, você tira uma foto com um 
fundo lindo. 

(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Como observado por Bourdieu (1988), o que é digno de ser retratado 
e mostrado relaciona-se à posição social dos sujeitos, ao pertencimento 
geracional e ao gênero. Um caso especialmente interessante para a análise 
foi dado na entrevista em grupo com crianças de Escola Primária privada. 

Moderador - Quando é que uma foto está boa, que pode publicar-se?
– Quando estou no avião ou algo assim, com a janela atrás. (MENINO 1)

– Ou em outro país, ou quando vou sair para algum lugar. (MENINO 2)

– Quando estou numa montanha. (MENINO 1)

– Ou quando estou arrumado. (MENINO 2)

– Mais fácil quando você pode mostrar que tem uma vida boa.
Sim, por exemplo, você está num bar lindo, então tira uma foto comendo 
caviar em molho de sei lá o quê. (MENINO 3)

Moderador -  Então o que vale a pena retratar ou tirar fotos... 
– É que você tem uma vida melhor que todos. (MENINO 3)

– É tipo muito, muito bom, como que acha que tem uma vida muito boa. (MENINO 2) 

(MENINOS, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)
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A citação reflete algo emergido particularmente nos relatos dos meninos 
de escola privada, isto é, a busca por destacar o status social mediante fotos 
publicadas nas redes sociais, inclusive entre os mais novos. As meninas 
– principalmente de escolas privadas –, por outro lado, são pressionadas 
e compelidas a mostrar seus corpos bonitos de acordo com cânones de 
beleza heteronormativos.

– Eu publico no Instagram as fotos em que não saio mal. 
Moderadora - O que é sair mal?
– Uma foto zuada. 
Moderadora - O que é uma foto zuada?
– Mostrar seu rosto. 
Moderadora - Você não subiria uma foto do seu rosto?
– Sim, se eu saio linda sim. 
Moderadora - E como avaliam se saem lindas ou feias?
– Mas se, por exemplo, para mim eu saí linda, e para outros feia, bom, eu 
estou subindo ela para mim. 
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Por outro lado, o estudo apontou certas diferenças em relação às meni-
nas e aos meninos de escolas públicas, para os quais o valor a ser destacado 
com a seleção das fotos de perfil parece ser a autenticidade, o mostrar-se 
“do jeito que a pessoa é”. Isto não significa que as crianças e adolescentes 
dessas classes sociais não gastem tempo produzindo suas fotos, mas por 
meio da produção dessas imagens buscam transmitir outros significados.

– Eu não sou dessa cultura de tirar fotos próprias, primeiro não gosto, e 
segundo sempre saio mal nas fotos, então nem tiro. (MENINA 1)

Moderadora - Existe uma boa foto de perfil? Como a escolhem?
– Não, eu coloco, aliás, nunca mudo a foto, sempre uso a do ano passado. (MENINA 1)

– Eu tenho somente uma foto minha e é a única foto que tirei, estou eu e minha 
gata, mas na foto sai apenas metade do meu rosto, então melhor. (MENINA 2)

(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Moderador - E quais fotos são boas para vocês?
– As que surgem de você porque, não sei, não digo que sejam feias nem nada 
disso, mas digo que para mim é melhor coisas desenhadas, paisagens, fotos 
de algum desenho, por exemplo eu sempre ponho fotos de memes, porque 
são com os quais me sinto identificado. (MENINO 1)

Moderador - Vocês concordam que as melhores fotos não são as de si mesmo, 
mas outras?
– Não, para mim qualquer coisa pode ser linda, não sei, você tira uma foto de 
sua casa e é linda. (MENINO 2)

 (MENINOS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)
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Em relação às diferenças de gênero, algumas meninas consideram os 
meninos cuidadosos e preocupados com sua imagem, o que não era co-
mum anos atrás:

 – Agora estão mais interessados pelo seu corpo, porque, por exemplo, meu 
irmão quando estava na primária não se importava com a roupa e tal, e agora 
está… ele se veste igual a todo mundo, o cabelo pra cima. Tipo, não sei. Se 
importam mais. 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA) 

Apesar de, ao aprofundarem a análise, os meninos reconhecerem 
também cuidar de sua imagem pessoal e o modo como mostram seus corpos 
nas redes sociais, em suas representações, de maneira quase unânime, con-
sideram as meninas atentas demais com sua imagem, o que se reflete na 
quantidade de fotos que tiram e postam nas redes sociais:

– Para mim, o que as meninas usam é WhatsApp, Instagram, Snaptchat, 
Twitter ou Facebook. (MENINO 1)

Moderador - Por que você acha que usam somente isso?
– Porque sempre que olho, sempre estão se fazendo tipo “ai!”, todas assim 
se achando... acham que são modelos. (MENINO 1)

– Sobem fotos em que estão tipo modelos, e se acham muito. (MENINO 2)

(MENINOS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Do ponto de vista dos meninos, as meninas são usuárias mais ativas de 
Instagram e de Snapchat e seu uso está mais associado à estética do que no 
caso dos meninos; segundo eles, também estão mais atentas à quantidade 
de likes (curtidas) que recebem em cada publicação. Isso é mais acentuado 
nas meninas de Escolas Secundárias do que nas de nível inicial, e de escolas 
privadas em detrimento das públicas.

– Eu acho que as meninas muitas vezes gostam… Por exemplo, em 
Snapchat, tudo é instantâneo. É como se as fotos que você manda fossem 
o que está fazendo nesse momento. Eu acho que muitas vezes, eu, por 
exemplo, quando encontro com amigos para lanchar, jogar futebol ou o 
que for, nem mandamos fotos ou mandamos uma com quem estamos. 
Nada mais. Nos divertimos e nos divertimos no momento, e fica lá. Já as 
meninas é como se gostassem que tudo o que está lhes acontecendo no 
momento, tudo com que se divertem, passe para o Snapchat. Eu toda vez 
que vejo vídeos que amigas me enviam por Snapchat vejo tudo que estão 
fazendo, que estão se divertindo, mas é como se quisessem compartilhar 
isso, entendeu? Tudo o que elas fazem. 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)
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Indagou-se sobre a importância de contar com a aprovação ou não dos 
pares, por meio dos likes e os comentários, e as opiniões são diversas:

– Não é de meu interesse que os demais gostem da foto que eu subo. Ou seja, 
eu subo o que eu gosto, ou seja, não pelos likes ou as reproduções. Ou seja, 
se não tem muitos likes, a deixo mesmo assim, não me importo. 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

– Eu também, o que acontece é que vejo a foto de uma menina… Vejo o perfil 
de uma, né? Uma menina assim, vestida normalmente, não sei, 200 likes. Uma 
foto com biquíni na praia, 2500 [likes]. Ou seja, se vai dar like numa também 
dá like na outra (Risos). É tipo meio ilógico. Mas bom, acontece... 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

– Para isso que é Instagram, não sei... De qualquer forma não dou muita 
importância, mas é como se tiver mais seguidores, melhor. 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)

–  No meu caso, as pessoas que conheço, às vezes mando algum elogio, por 
exemplo,”essa camiseta fica boa em você” ou alguma coisa, e depois toda 
vez que coloco para mim a foto de algum anime, me escrevem “qual é esse? 
qual é o outro?”, e eu gosto que me escrevam isso. 
(MENINO, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

No entanto, nos grupos estudados, tanto meninas quanto meninos – 
independentemente de sua classe social ou idade – consideram vergonho-
so subir uma foto insinuante ou com pouca roupa nas redes sociais. Essa 
rejeição emergiu com mais força ao lhes perguntar qual seria a foto que 
nunca compartilhariam.

– Eu nunca subiria uma foto, tipo, como fazem algumas meninas que tiram 
fotos com roupa íntima e eu acho nojento [...]. Porque não sei, não sei explicar 
isso porque há muita gente que vê e depois compartilha e já é lido por um 
monte de gente ou eles guardam. 
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

– Sem a camiseta. 

(MENINO, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

– Mostrando o corpo. (MENINA 1)

– Eu acho que não tem que mostrar, sei lá, seu corpo, para que as pessoas 
digam algo. (MENINA 2)

(MENINAS, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)
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Perguntas como “Quanto de seus perfis nas redes sociais refletem o 
que vocês são?” foram utilizadas como gatilho nos grupos focais. As res-
postas variam de acordo com a rede social em questão e, portanto, com 
os interlocutores de cada intervenção. Em geral, todos concordam que 
a comunicação por meio das redes sociais tem características diferentes 
da realizada pessoalmente (“face a face”); além disso, para todos, certos 
assuntos são mais fáceis de serem comunicados por intermédio das redes 
sociais, especialmente questões relacionadas ao afetivo. 

Esse ponto é especialmente interessante, porque, em muitos relatos, 
eles explicitamente mencionaram a diferença entre “mundo virtual” e 
“mundo real”, mostrando que, apesar de sua idade, há diferenciação entre 
um mundo e outro. 

Moderador - Se nós entrássemos para ver seus perfis nas redes sociais como 
Instagram ou Facebook, as reconheceríamos?
– Sim, é a mesma coisa. (MENINA 1)

Moderadora - Vocês são iguais? Ou são mais exibidas, mais engraçadas?
– É a mesma coisa. (VÁRIAS MENINAS SIMULTANEAMENTE)

– Eu não sei, discutir por WhatsApp não é o mesmo que discutir cara a cara. 
Por WhatsApp você diz mais coisas. (MENINA 2)

– Sim, talvez seja mais fácil dizer coisas à pessoa por WhatsApp do que cara 
a cara, porque eu tenho mais vergonha de dizer as coisas, mas no WhatsApp 
como que não sinto tanta vergonha. (MENINA 1) 

(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Moderador - Vocês têm a mesma personalidade nas redes sociais e aqui?
– Depende da rede social. Não sei. Tem vezes que… na vida real sou mais 
tímida, um pouco talvez, e nas redes sociais, depende qual, subo muitas 
fotos e tal. 

(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

– Sim, eu acho que nas redes sociais sou igual, mas, ou seja, entendo o 
que você diz, e às vezes acontece comigo. Ou às vezes ver uma menina no 
Instagram, que dá para perceber que está arrumada, que parece uma menina 
muito linda, e depois vê-la em pessoa e ver que não é igual. 
(MENINO, 13-14 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

PRIVACIDADE E REDES SOCIAIS
Tanto meninas quanto meninos, independentemente da idade, esco-

lhem, de forma reflexiva, com quem interagir nas redes sociais. Essa pre-
ferência é refletida tanto na configuração da privacidade de suas contas, na 
seleção que eles fazem para adicionar e/ou aceitar contatos, e no cuidado 
com as informações que publicam sobre si mesmos.
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Em primeiro lugar, há uma tendência geral entre meninas e meninos para 
configurar a privacidade de suas contas pessoais nas redes sociais. Assim, quase 
todos os entrevistados indicaram que suas contas estão configuradas de modo 
a controlar suas publicações, a fim de não serem acessíveis a qualquer pessoa. 

Em segundo lugar, meninas e meninos desenvolvem diferentes estraté-
gias para adicionar contatos e aceitar seguidores no Instagram, Facebook, 
Twitter e WhatsApp, entre outras plataformas.

– Eu primeiro, às vezes, quando aparece uma solicitação [de contato] e não 
o conheço ou não sei bem o nome, pergunto aos outros se o conhecem. 
Porque… não sei, não vou adicioná-lo só porque sim. Eu prefiro perguntar 
aos demais se conhecem a pessoa. 
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Em terceiro lugar, é generalizada – entre meninos e meninas – a ideia de 
que dados pessoais, tais como domicílio, escola que frequentam e outros 
detalhes pessoais, não devem ser compartilhados nas redes sociais. Isto não 
significa que não o façam, mas há um claro consenso de que pode ser perigoso.

Moderadora - Você diz que as conversas na escola são sobre isso?
– Sim, o tempo todo vêm e falam desse tema. [...] Professores, ou mandam 
um vídeo à escola.
 (MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

A maioria relata que seus pais e mães pediram as senhas de seus tele-
fones celulares e perfis das redes sociais, com o objetivo de controlarem 
o que postam, com quem conversam e que tipo de informação acessam.

É interessante notar que, nos relatos, os entrevistados percebem 
diferenças de gênero em torno dos riscos: tanto para eles quanto para elas, as 
meninas são as mais vulneráveis nas redes sociais, motivo pelo qual deveriam 
ser mais cuidadosas. Nesse sentido, parece ser de responsabilidade das mu-
lheres a eventual violência que podem sofrer, ou seja, a culpabilização da 
vítima – isto é, de meninas e mulheres – é reproduzida, neste caso, no que diz 
respeito às redes sociais; o relato a seguir sugere que as meninas vivenciam 
experiências ruins na rede por se exporem mais, visto que “adicionam pes-
soas que não conhecem para ficarem conhecidas”. Assim, a responsabilidade 
por possíveis ataques e riscos on-line seria das próprias meninas e de suas 
ações e não dos autores da agressão.

De acordo com a perspectiva das crianças e adolescentes, existe 
um grande consenso sobre a existência de perigos em torno do uso da 
Internet. Invasão (hacking) de contas, sequestro virtual, enganação, pe-
dofilia, tráfico de pessoas: em todas as entrevistas em grupo, foi mencio-
nado, tanto por meninos quanto por meninas, algum desses problemas 
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como possíveis riscos que correm na Internet. Ambos consideram que 
as meninas estão mais expostas a tais perigos do que seus pares meni-
nos. Quando perguntados sobre a influência dos riscos mencionados, a 
maioria tende a sintetizá-los em problemas de assédio, pedofilia, abuso 
infantil e tráfico de pessoas. Nesse sentido, existe uma visão de que elas 
realmente correm mais riscos.

Moderadora - Agora, vocês acham que essas coisas acontecem da mesma forma 
para meninas e meninos? Que sejam enganados, que passem por uma situação 
violenta… Não falo de morte, me refiro a passar um momento ruim, acham que 
acontece com meninos e meninas igualmente?
– Porque às vezes as meninas quando já são adolescentes, algumas, começam 
a adicionar pessoas que não conhecem, para ficarem tipo conhecidas nas 
redes sociais, e acabam falando com alguém. Os meninos não, apenas 
aceitam seus amigos e só. (MENINA 1)

Moderadora - Vocês têm a sensação geral de que, como mulheres, correm mais 
riscos na Internet? 
–Sim. (MENINA 2) 

(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Moderador - Acham que as meninas e os meninos correm os mesmos perigos na 
Internet?
– Sim, as meninas um pouco mais, porque eu não acho que uma menina vá 
estuprar a um menino mais do que qualquer coisa, mas o contrário… Que 
um cara que pode ser mais doido que a moça, o faça com a moça. (MENINO 1)

– Mas há mulheres que podem ter… (MENINO 2)

– Estou te dizendo que os caras são mais loucos e podem dar um soco. (MENINO 1) 

(MENINOS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Um dos maiores medos expressos pelas crianças e adolescentes, inde-
pendentemente do gênero, diz respeito à falsificação de perfis nas redes 
sociais para entrar em contato com menores de idade. Em todas as en-
trevistas, esse tipo de engano foi mencionado como uma das situações 
mais perigosas que podem ocorrer na Internet. Especificamente, várias 
entrevistadas mencionaram ter passado por alguma situação em que um 
estranho tentou contatá-las por meio das redes sociais para fins sexuais.

– Isso aconteceu comigo no WhatsApp, você viu que te adicionam assim do 
nada, me disseram “Oi bombom” e depois uma foto de suas partes íntimas 
e nada, o bloqueei. 

(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)  
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Moderadora - Quais são os riscos? O que vocês sabem ou conhecem que pode 
acontecer?
– Que algum estranho te fale e te diga, não sei, algo estranho. Te leve para 
algum lugar… 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PRIVADA)

Nesse sentido, tanto meninas quanto meninos apontam o gênero femi-
nino como mais exposto a tais situações problemáticas. Em alguns casos, 
acredita-se explicitamente ser resultado da discriminação de gênero contra 
elas, como continuidade à discriminação existente em outras áreas da vida.

– Às vezes veem a foto de uma menina, sei lá, em roupa íntima, e dizem “ai! 
olha”. Ou palavrões ou coisas assim… e se veem um menino sem camiseta 
ou de cueca dizem “que cara legal!” 
(MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)

VIOLÊNCIA NA INTERNET E NAS REDES 
SOCIAIS: CYBERBULLYING, DISCRIMINAÇÃO E 
SITUAÇÕES PROBLEMÁTICAS ON-LINE

A violência on-line, especificamente nas redes sociais, canaliza-se princi-
palmente sob a forma de mensagens, com ofensas nos grupos do WhatsApp. 
Além disso, embora tanto meninas quanto meninos tenham vivenciado 
ou conhecido alguma situação de discriminação nas redes sociais, ambos 
reconhecem algumas nuances entre os “grupos” formados por meninas e 
os formados por meninos.

Moderador - As meninas e os meninos participam dos mesmos grupos de 
WhatsApp?
– Sim (TODOS).
– Não, péra, há alguns grupos... (MENINO 1)

– Há grupos de meninos e há grupos de toda a sala junta. E no grupo de 
meninos, para mim, às vezes falamos mal… Por exemplo, “essa menina é 
feia” ou “tem espinhas”. (MENINO 2)

– No grupo de meninos passam pornografia. (MENINO 3)

– E no das meninas não sei… (MENINO 2)

– Claro, no que estão as meninas não acontece nada. (MENINO 3)

– Somos mais agressivos. (MENINO 2)

– É tudo “like Insta” ou por exemplo “o que você está fazendo agora?”. (MENINO 3)

Moderador - Mandam coisas não apropriadas para a escola?
– Sim. Um vídeo fazendo... (MENINO 2)

– Um só? (risos). (MENINO 3)

 (MENINOS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)
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Numa escola, surgiu um caso de cyberbullying com uma menina “gamer”; 
além de chateá-la, levou também à autocensura, visto que ela não mais 
publicou vídeos de jogos no YouTube após essa situação. Ademais, nesse 
caso, o assédio não se limitou às redes sociais, mas se estendeu para outras 
instâncias, tais como uma festa de aniversário.

– Eu não subo vídeos no YouTube porque há haters que, se você é muita nova 
ou tem menos de 18, te tratam tipo “o que você faz aqui fazendo vídeos, você 
é muito nova, você é tonta, não sabe fazer nada” e eles nem sequer têm um 
vídeo. (MENINA 1)

Moderadora - Você sobe vídeos no YouTube?
– Sim, bom, nem tanto... Não, se [os meninos] me enchem o saco aqui, não 
quero nem imaginar lá… (MENINA 2)

Moderadora -  Mas por que enchem o saco?
– Comentam coisas tipo “você errou nisso no minuto blablablá”. (MENINA 2)

Moderadora -  Mas me conta, como é um vídeo seu? O que você faz?
– Subo, não sei, jogos... teve uma vez que errei ao subir um. [...] Estava jogando 
um jogo, mas como não sabia muito do tema, fiz o vídeo, mas não sabia como 
subi-lo a partir do aplicativo que tinha usado. [...] E não sabia como usar 
pra mandar, então o gravei e o subi, então tipo apareceu o negócio de que 
coloquei efeitos, então pensavam que os copiava… Me incomodou sei lá por 
quê… Parece porque, como no vídeo aparece embaixo que tinha colocado 
coisas, parece que não fui eu que joguei, tipo… (MENINA 1) 
(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Moderadora - E quando você os encontra cara a cara, depois que te escrevem 
comentários chatos, o que eles dizem?
– Não me dizem nada, mas teve uma vez num aniversário que começaram a 
passar vídeos dos que eu fazia e de outros. (MENINA 1)

Moderadora - Como forma de zombar?
– Sim, estavam rindo disso e tal… (MENINA 1)

Moderadora - E você ficou mal, ficou angustiada?
– Não, fiquei irritada. Mas não falei nada porque sei que, pra eles, tanto 
faz, então melhor nem ligar pra isso. Me incomoda, mas se agora estão me 
enchendo o saco, não quero nem imaginar quando estiver no Ensino Médio.
(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Como observado, as formas de criar, compartilhar e publicar conteúdo 
na Internet estão atravessadas por estereótipos de gênero, aparentando 
não ser socialmente permitido que uma mulher seja “gamer” e tente de-
monstrar suas habilidades por meio de um vídeo no YouTube.

Outra questão vivenciada como problemática pelos entrevistados gira 
em torno da circulação, sem permissão, de materiais com conotações 
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sexuais. Neste ponto, é interessante destacar algumas diferenças de gê-
nero. Tanto meninas quanto meninos concordam que os homens são 
mais propensos a compartilhar esse tipo de material.

Moderadora - Agora esse tipo de vídeos [com conotação sexual], meninos e 
meninas os mandam igualmente, ou é mais de meninos?
– Não, é mais de meninos. (MENINA 1)

Moderadora - E vocês imaginam que alguma menina da sala poderia fazer algo 
disso? Mandar alguma coisa dessas?
– Não, não. (VÁRIAS)

– Moderadora - Por que não?
– Porque não somos assim. (MENINA 2) 

(MENINAS, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PÚBLICA)

Algo semelhante acontece com a circulação de fotos sem permissão, tor-
nando-se motivo de brigas ou de raiva entre os sujeitos entrevistados. Os 
chamados “escraches” consistem em tirar fotos em situações consideradas 
“inapropriadas” (com o rosto em movimento, bebendo álcool, comendo 
etc.) e depois fazê-las circular pelas redes sociais, provocando zombarias.

Consequências, responsabilidades  
e intervenções frente às experiências
problemáticas on-line

Em casos de discriminação ou cyberbullying, as consequências mais dire-
tas afetam a autoestima das vítimas. Além da autocensura, no caso de outras 
formas de discriminação, como as relativas às condições físicas, as conse-
quências geraram depressão e até culpabilização daqueles que as sofrem.

 – Me senti mal, ou seja, minha mãe se preocupou muito, me mandaram para o 
psicólogo porque pensaram que eu era a que estava errada… mas quem tinham 
me causado isso eram pessoas que estavam pior do que eu, que precisam ficar 
assediando a uma pessoa quando sei lá, eles se sentem pior e precisam descontar 
com outra pessoa que veem mal ou indefesa.
 (MENINA, 13-14 ANOS, ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLICA)

Nos casos de assédio por parte de estranhos, as meninas, principalmente, 
pedem ajuda a seus pais.

– Tinham me enviado, não sei o quê: “me dê todos seus dados ou vou te hackear”. 
Eu fui correndo contar a meus pais que tipo, como chama isso, que reportaram 
essa conta, que a denunciaram. 
(MENINA, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)
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 No entanto, quando imagens sexuais são compartilhadas ou discus-
sões são geradas na Internet, a intrusão de pais e adultos nem sempre é 
bem-vinda pelas crianças e adolescentes.

– Eu estava com um amigo, e esse amigo tinha outro amigo que o colocou 
no Instagram, no chat [do Instagram], então esse moço começou me xingar, 
então eu o segui [no Instagram]. Depois veio meu amigo [...] me falou: “vou 
subir a [foto da] sua mãe”. Ele subiu [a foto] e depois minha mãe queria me 
matar e queria o telefone do menino, mas eu disse “não, não aconteceu nada”.
(MENINO, 11-12 ANOS, ESCOLA PRIMÁRIA PRIVADA)

Além disso, pais, mães e instituições escolares percebem desconfortos, 
riscos e experiências traumáticas no uso das redes sociais por parte de filhos e 
alunos. Diante disso, os adultos implementam um conjunto de intervenções 
com o objetivo de conscientizar as crianças sobre esses perigos. Em todas as 
escolas onde as entrevistas foram realizadas, a instituição já havia realizado 
algum tipo de atividade relacionada ao “uso responsável da Internet e das 
redes sociais”. Assim, muitos entrevistados mencionaram como exemplos 
de casos traumáticos aqueles que tinham visto em vídeos ou que tinham 
tomado conhecimento por meio de palestras organizadas nas escolas.

 CONCLUSÕES
Os usos dos dispositivos e de conectividades disponíveis para as crianças 

e os adolescentes entrevistados estão carregados de sentido e são objeto 
de reflexão por parte dos próprios usuários. 

Longe de ser uma prática sem reflexão, a seleção das plataformas pe-
las quais eles interagem, as estratégias para delas participarem ou não, os 
conteúdos consumidos e a produção e a circulação das próprias imagens e 
expressões são produto de dinâmicas de grupo específicas, mas também de 
processos sociais mais amplos. Por exemplo, a publicação de fotos e vídeos 
no Instagram e no Snapchat, os acompanhamentos e as visualizações no 
YouTube, e a participação em grupos do WhatsApp aparecem como prá-
ticas gerais entre todos os entrevistados. No entanto, as representações 
dessas mesmas práticas são atravessadas por crenças e valores sobre as 
diferenças de gênero: a ideia de que, de maneira geral, as mulheres fazem 
uso mais frequente de redes sociais e, acima de tudo, que o fazem com 
maior preocupação com a aparência do que os homens, é generalizada.

Deste modo, ficaria evidenciada a circulação de representações sociais 
reprodutoras de estereótipos de gênero de longa data, apesar de se tra-
tar de gerações adolescentes e de novos bens e consumos culturais. No 
mesmo sentido, é possível refletir sobre a percepção que existe em torno 
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dos riscos relacionados ao uso da Internet: entre as pessoas entrevistadas, 
há certa consciência e experiência de como se defender diante dos riscos 
percebidos. Nesse cenário, as meninas são reconhecidas como as princi-
pais vítimas. No entanto, ao se refletir sobre as responsabilidades desses 
perigos, há certa tendência a culpabilizar as vítimas, no geral mulheres, e 
especificamente as meninas e as adolescentes. 
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